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  PREFÁCIO I


  Este livro, de leitura prazerosa, descreve a ligação intrínseca entre o empreendimento científico e a visão espiritual da realidade. Por um prisma, encontramos a pura emoção subjacente à teoria e à prática da Ciência, suas revoluções e seus paradigmas resultantes. Por outro prisma, sendo de coautoria de um cristão devoto e um judeu ortodoxo – O Universo, a Teoria Quântica e a Espiritualidade -, escava profundamente, e cuidadosamente, as dimensões metafísicas dos avanços da Ciência moderna, mapeando estes avanços em direção às intuições mais profundas da psique humana.


  Esse livro acende as luzes para desvendar, para o público em geral, o mistério da Realidade que os criadores do filme “Star Wars” timidamente chamaram de “a Força”.


  Roy Abraham Varghese


  Autor do livro A Maravilha do mundo; coautor do livro, Cosmos, Bios, Theos, edição com contribuições de 24 cientistas vencedores do Prêmio Nobel; editor do DVD A Ciência tem descoberto Deus – filme onde o ex-ateu Antony Flew se retrata publicamente de seu ateísmo, reconhendo a existência de Deus.


  PREFÁCIO II


  Um livro belo e iluminador, O Universo, a Teoria Quântica e a Espiritualidade usa as novas descobertas científicas para revelar que o mundo metafísico é uma realidade. Gerald Schroeder e Robson Rodovalho, ambos físicos e estudiosos religiosos, nos conduzem para além de nossa realidade material, para outra dimensão, um reino transcendente que está entrelaçado com o nosso mundo. Conforme aprendi de forma pessoal e prática, após a morte de meu irmão, e como os autores confirmam neste livro, “Somente através do sobrenatural é possível compreender o mistério da existência”.


  Dra. Annie Kagan


  Quiropata e autora do best-seller internacional The Afterlife of Billy Fingers: How My Bad-Boy Brother Proved to Me There’s Life After Death.


  PREFÁCIO III


  Mentes brilhantes não são as que têm o poder econômico, mas as que possuem o poder das ideias, as que abrem o leque do raciocínio para pensar em outras possibilidades. Mentes brilhantes também não são as que vivem na sua zona de conforto, asfixiadas pelo cárcere da mesmice, mas as que experimentam o caos, as que são capazes de percorrer ares nunca antes respirados. Mentes brilhantes ainda não são as que formam servos, repetidores de dados, mas pensadores críticos, capazes de entender que cada resposta é o começo de intermináveis perguntas.


  Tenho o prazer de prefaciar a obra de duas mentes brilhantes: Gerald Schroeder e Robson Rodovalho. Dois homens, dois pensadores, dois físicos, duas culturas, a judaica e cristã, que tiveram a ousadia de não se enclausurar no curral de suas tradições, que tem a ousadia e o desprendimento de dar o melhor de si para o ser humano de todos os povos. Somente pessoas apaixonadas pela humanidade têm tal quilate altruísta.


  Somos a única criatura que pensa e tem consciência que pensa em meio a mais de dez milhões de outras, mas temos baixos níveis de viabilidade. Uma em cada duas pessoas, estamos falando em mais de três bilhões de seres humanos, desenvolverão um transtorno psiquiátrico ao longo da vida. Um desastre sem precedente. Como digo no livro Gestão da Emoção, falamos dos famintos da África subsaariana, e temos de enfatizar, mas nos calamos sobre os famintos que moram em belos apartamentos e casas, os que mendigam o pão da alegria.


  Por que estamos adoecendo rápida e coletivamente na era da medicina e na era da indústria do lazer? Por que não fomos educados para proteger o mais delicado e rebelde de todos os planetas, a emoção. Nossas universidades são excessivamente cartesianas, lógico-linear, newtoniana, movidas pelo mecanismo ação-reação, bateu-levou. Elas não ensinam a pensar antes de reagir, a doar sem esperar a contrapartida do retorno, a entender que por detrás de uma pessoa que fere há uma pessoa ferida, a abraçar mais e julgar menos. Não nos ensinam a sermos multifocais, quânticos, ver por múltiplos ângulos. Na obra de Gerald Schroeder e Robson Rodovalho você sentirá o perfume dessas nobres características socioemocionais, as vezes subliminarmente, outras, claramente. Eles saíram fora da curva.


  Em minha teoria, ao longo de mais de três décadas, estudei o processo de construção de pensamentos e de formação de pensadores, duas áreas espinhosas de se investigar. Foram mais de três mil páginas. Analisei detalhadamente as ferramentas que Einstein, Planck, Freud, Jung, Fromm, Piaget, Sartre, Hegel, Marx, Newton, Kant, Descartes e tantos outros pensadores, usaram para produzirem novas ideias, ver o mundo com outro olhar, libertar a criatividade.


  Eles usaram alguns instrumentos cognitivo-emocionais sem o saber. Por exemplo, usaram a arte da dúvida para descaracterizar as “verdades” correntes e romper a masmorra dos preconceitos. Usaram também a arte da crítica como ferramenta para se questionar e se reinventar em cada etapa de sua produção de conhecimento. Usaram ainda a arte da intrepidez para atravessar os vales das vaias, o campos da insegurança, os castelos do medo de fracassar, as noites cálidas regadas à insônias. Sobreviveram aos “inimigos” externos e os estresses emocionais internos. Sobreviveram por que viam o invisível, escutavam o inaudível.


  Pareciam loucos numa sociedade conformista. Por que digo isto? Para que penetre em cada capítulo desse livro e reconheça a arte da dúvida, arte da crítica e a arte da intrepidez. Eles tiveram que vencer os mesmos vales, desertos e castelos. Provavelmente Schroeder e Rodovalho tiveram que lidar com algumas noites de insônias.


  Como raramente estudamos o pensamento como instrumento vital da inteligência para interpretar, julgar, amar, odiar, avançar ou recuar, não sabíamos que há mais de um tipo de pensamento em nossa psique. Não sabíamos que o pensamento usado à exaustão pela educação, seja para ler, escrever ou comunicar, que chamo de pensamento dialético, é o mais pobre e restrito deles. O pensamento dialético recebe esse nome porque copia os símbolos da língua e pauta-se por uma lógica asfixiante. O mais complexo tipo de pensamento, o mais difícil de ser controlado é o pensamento antidialético. Ele não obedece a códigos, não é formatado, portanto é difícil de ser manipulável. Mas ele é vital para produção de novas ideias, é essencial para formar pensadores, pois ele fundamenta o imaginário e fomenta o raciocínio complexo.


  É o pensamento antidialético que usamos para construir personagens e ambientes nos sonhos, que nos leva a ruminar o passado ou sofrer por antecipação. Portanto, mal usado, ele cria um filme de terror em nossas mentes, bem usado, nos torna uma fonte de inovação, uma usina de novas de novas ideias. O pensamento antidialético é muitíssimo usado pelos psicóticos, alicerçando suas alucinações e delírios. Você pode criticar os parâmetros da lógica de um psicótico, mas jamais poderá dizer que eles não são dramaticamente criativos.


  Que tipo de pensamento os grandes construtores da física teórica usaram, o dialético ou antidialético? Em destaque o antidialético. O pensamento dialético é unifocal, o antidialético é multifocal. O pensamento dialético adestra a mente, o pensamento antidialético liberta a criatividade. Que tipo de pensamento Einstein usou naquela firma de patentes, sem nenhum apelo intelectual, carimbando documentos, para desenvolver a teoria da relatividade? Sem o saber usou o mais rebelde e complexo dos pensamentos, o antidialético. Isso fez toda a diferença em sua produção de conhecimento. Por isso ele mesmo relatou que é mais importante a imaginação do que os dados. Einstein imaginava-se sentado num raio de luz e observava como um “louco” o que acontecia com o tempo e espaço.


  E Max Planck, Werner Heisenberg, Niels Bohr e tantos outros autores que contribuíram com a física quântica. Que tipos de pensamento mais usaram? O pensamento antidialético. A educação clássica estimula os alunos no pensamento dialético, formando em sua grande maioria mentes lineares e não mentes livres. Até nas teses de mestrado e doutorado raramente se produz ideias impactantes, inovadoras, não se corre risco, não se liberta o imaginário.


  Você verá nessa obra o pensamento antidialético percorrendo as artérias desse livro, quando os autores comentam sobre a física e a espiritualidade. São incompatíveis? Para o pensamento lógico-linear ou dialético, sim, mas para o pensamento antidialético, não.


  Gerald Schroeder e Robson Rodovalho passeiam pela Teoria da Relatividade Geral e pela física quântica e nos convidam a libertar nosso imaginário e, a pensar criticamente sobre quem somos. Seus textos não são herméticos, fechados, ao contrário, nos instigam a pensar criticamente. Tive o privilégio em conhecê-los e dar conferência com eles em congressos. Ambos, não apenas são cultos, mas provocadores, pois sonham em contribuir para formar mentes livres e não servos. Ambos nos levam a ver um cosmo em cada átomo, um planeta em cada ser humano. Parabéns aos autores e excelente viagem a todos os leitores...


  Augusto Cury


  Psiquiatra, pesquisador e escritor.


  INTRODUÇÃO


  O Universo, a Teoria Quântica e a Espiritualidade é fruto de um esforço conjunto de dois físicos, um cristão devoto e um judeu ortodoxo, Robson Rodovalho e Gerald Schroeder. Tendo como base comum a física e duas tradições religiosas diversas, este é um livro não sectário em relação à fonte de Espiritualidade que permeia o mundo. O objetivo dele consiste em evidenciar, com base nas descobertas da Ciência, um aspecto da realidade que vai além do mundo material em que vivemos.


  Existe um aspecto da realidade que transcende o físico – o Metafísico.


  Robson Rodovalho


  Antes mesmo de iniciar meu ministério eclesiástico, dediquei minha vida acadêmica aos estudos das leis e teorias da física por perceber a sua importância e a visão de mundo que elas nos propiciam.


  Por muito tempo, fui visto com estranheza por militar em ambas as áreas, no meio científico e no meio eclesiástico, pois, para a maioria, eram antagônicas. Hoje, porém, temos experimentos que comprovam aquilo que eu já suspeitava: a Ciência e Espiritualidade podem caminhar de forma paralela e nos levar a uma visão de mundo mais plena e completa.


  No meu primeiro livro, dedicado exclusivamente a esse tema — Ciência e Fé: o reencontro pela física quântica —, eu tratei o tema de forma mais técnica, voltado para o mundo acadêmico. No entanto, sua grande aceitação em todos os meios despertou em mim a necessidade de um novo livro com uma linguagem mais acessível.


  Nesse livro, vamos reunir experimentos e comentários de grandes pesquisadores que contribuíram para esse conceito de aproximação entre a Espiritualidade e a Ciência.


  Gerald Schroeder


  Minha primeira introdução ao mundo espiritual veio do laboratório de Física. As maravilhas ocultas da natureza reveladas pelas descobertas da comunidade científica literalmente me guiaram para a Espiritualidade. Por meio da Ciência, eu percebi que há uma força transcendente que permeia toda a existência. Ao nível da física quântica, descobrimos que a matéria é, na realidade, uma representação do não físico, isto é: do Metafísico.


  Por favor, não deixe os termos teoria quântica ou mecânica quântica assustá-lo. Estas são apenas expressões técnicas para os sistemas que usamos em nossa vida diária, tais como o controle remoto da nossa TV ou de da nossa garagem, nossos telefones celulares e até mesmo os nossos fornos de micro-ondas.


  Teoria quântica e mecânica quântica são a base de toda a tecnologia moderna e de toda a indústria de ponta. Os princípios da física quântica e da mecânica quântica fazem parte de nossa vida cotidiana.


  Estamos Em Um Momento Ímpar Da História Humana


  Nossas mentes inquietas e famintas por respostas consideradas inacessíveis avançam continuamente em busca de explicações, conclusões e coerência científica. Não existe hoje área considerada sagrada ou proibida de ser investigada pela Ciência e pela busca da verdade. A humanidade, mais do que nunca, fez do conhecimento seu “manto sagrado”. Apenas a verdade e a coerência científica são consideradas absolutas em nossa visão de vida atual. Isso nos faz questionar continuamente todos os postulados, tanto os baseados na sabedoria milenar provenientes das religiões, como os baseados na Ciência.


  Cada nova descoberta lança luz às conclusões anteriores confirmando-as ou questionando-as. Essa é a busca contínua pelo aprofundamento do conhecimento e por mais coerência científica.


  Temos sido testemunhas das quedas de grandes paradigmas, tanto religiosos quanto científicos. Teorias que considerávamos absolutas e inquestionáveis foram lançadas por terra abruptamente pelas novas conclusões científicas que surgiram. Não foi apenas a religiosidade e a Espiritualidade que passaram por severos questionamentos, mas a própria percepção científica teve que se refazer e se reconstruir à luz das novas descobertas.


  Talvez a maior de todas essas revoluções não tenha sido a descoberta do átomo, como se pensou anteriormente, mas sim o advento da física quântica. No início do século passado, a física quântica jogou por terra toda certeza baseada no determinismo clássico científico, estabelecido pelas leis de Newton, que embasam a mecânica newtoniana.


  Conforme veremos ao longo deste livro em diversas abordagens, a descoberta do quantum e seus desdobramentos reviraram os conceitos do mundo científico. Isso não se limitou apenas à área da física, mas se desdobrou em todos os demais ramos da Ciência.


  As conclusões bombásticas da física quântica continuam repercutindo até hoje, impelindo o mundo científico a buscar respostas novas e coerentes em torno da teoria quântica como um todo.


  Compreender que esse mundo material no qual baseamos nossa vida cotidiana e nossas experiências não é absoluto, assim como não é absoluta nossa percepção da realidade, nos leva a um sentimento de insegurança muito grande.


  O que poderia ser considerado “real” neste universo?


  Nossas impressões e deduções de tudo o que nos cerca são produtos de diversos fatores. E se não existir o “mundo lá fora” conforme o imaginamos? As cores, o clima (que nos transmite a ideia da temperatura), a luz e a ausência dela (que chamamos de escuridão) forem apenas percepções nossas, e não realidades absolutas? Se todos os sinais que compõem a vida dependem do processamento de nosso cérebro, então o que podemos definir como realidade? Vivemos apenas um “avatar”? Como um sonho que nos arrasta no dia a dia? Ou existe, de fato, esse mundo aparente com o qual convivemos?


  Nosso esforço neste livro é justamente buscar trazer entendimento sobre essas e outras perguntas, que nos confrontam continuamente. Não cremos ter todas as respostas, mas a Ciência, tanto por meio da mecânica quântica como por meio da Teoria da Relatividade Geral, de Albert Einstein, nos ajuda a alcançar algumas respostas preciosas.


  O advento dos conceitos da física quântica, no início do século passado, assim como suas posteriores comprovações, nos levaram, investigadores desse Universo e seus mistérios, a chegar a algumas conclusões importantes.


  Qual o entrelaçamento entre a Espiritualidade e Ciência em nossa existência? Podemos vivenciar nossa Espiritualidade e termos confiança nela? Podemos ter alguma segurança no mundo material ou na materialidade? Se pudermos tê-la, qual seria?


  Encontraremos no apêndice alguns experimentos científicos que puseram em cheque os postulados materialistas da Ciência. Vale a pena conhecê-los, caso o leitor esteja interessado em uma visão mais profunda sobre o tema. Áreas que não tinham sido investigadas anteriormente tiveram suas entranhas esmiuçadas pelas conclusões desses experimentos. A partir de então, uma nova percepção do mundo e do Universo começou a se formar.


  Esperamos que você tenha paciência e determinação para se deixar conduzir por meio das próximas páginas deste livro, que cremos, irá ajudá-lo a compreender onde estamos hoje em termos de postulados e conclusões científicas. Descobriremos que a Ciência e a Espiritualidade estão intrinsecamente e totalmente entrelaçadas.


  Vamos ver o motivo pelo qual podemos dizer, com certa segurança, que nosso Universo é um projeto que conspira em favor da vida.


  C A P Í T U L O


  I


  A CIÊNCIA DESCOBRE A ESPIRITUALIDADE


  A Ciência Descobre a Transcendência


  Nas palavras do físico indiano Amit Goswami, “alguns experimentos recentes apontam para uma correlação entre fenômenos metafísicos e a realidade científica”.


  Esses experimentos foram submetidos ao processo científico e foram considerados fidedignos. Colocamos no apêndice deste livro quais são esses experimentos, suas conclusões, assim como o impacto que trouxeram para o mundo científico.


  Consequentemente, na perspectiva de diversos cientistas, a Ciência pode sim andar em paralelo com a fé e a Espiritualidade. Elas são, na verdade, mais do que isso, são complementares, conforme abordaremos neste livro.


  Para os físicos quânticos, o conceito de transcendência é parte intrínseca da vida e da natureza do homem e, consequentemente, do Universo.


  As respostas para as perguntas consideradas como últimas, que trazem propósito e sentido à existência humana, parecem ser encontradas mais nas abordagens religiosas e espirituais do que nas abordagens científicas.


  Conforme disse John Polkinghorne — físico teórico da Universidade de Cambridge, que trabalhou com Stephen Hawking — em entrevista à revista Superinteressante:


  Acredito que precisamos tanto da abordagem científica assim como da abordagem religiosa para compreendermos este mundo admirável em que vivemos. Acredito que os processos físicos são muito mais abertos do que a mecânica newtoniana nos indicava. Ou seja, existem outros princípios causais em ação, acima e além das trocas de energia que a física descreve.


  Esse mesmo princípio levou o astrônomo Allan Sandage, cientista reconhecido e respeitado, a tornar-se cristão, inesperadamente, aos 50 anos de idade – talvez pelo desespero de não conseguir responder apenas por meio da Ciência e do pensamento científico a perguntas como: “Por que existe algo em vez do nada?”. Somente por meio do sobrenatural é possível entender o mistério da existência. Allan Sandage reforça mais uma vez o mesmo princípio explicitado por outros cientistas: “A Ciência só pode responder às perguntas pontuais, como o quê? Quando? E como?”. (LEMOS, 2001, p. 160)


  Por mais investigativa que seja a Ciência, ela não consegue chegar ao “porquê” da existência neste mundo.


  Se o homem está dotado de faculdade considerada transcendental, ele foi, de alguma forma, capacitado para esse contato com o metafísico. Pode ser que, a partir dessa questão, encontremos “a luz no fim do túnel” para o quebra-cabeça da existência humana.


  A grande certeza da materialidade, da qual a Ciência se travestiu nos últimos séculos, não tem base científica sólida. A partir do advento das propriedades da física quântica e seus conceitos, a posição clássica e determinista se demonstrou errônea.


  Portanto, vale a pena seguir a trilha da razão por meio do método científico, mas, como foi dito pelo físico Paul Davies, a vocação científica parece mais voltada à descoberta de “como” funcionam as coisas do que para “os porquês”, finalidades e propósitos delas.


  A Criação do Universo: 14 Bilhões de Anos, Seis Dias ou Ambos?


  No calendário bíblico hebraico, estamos perto do ano 6.000, após a criação da alma de Adão. Todos os cientistas e estudiosos têm dificuldade em aceitar tal declaração, e têm uma dificuldade ainda maior quando leem na Bíblia que toda a natureza veio a existir a partir de um processo de seis dias (Gênesis 1).


  Para a academia científica, de todos os ramos, incluindo a física, a biologia, a cosmologia, e as ciências naturais, esses argumentos soam como o mesmo argumento que ecoou na época de Galileu. Para eles, mais uma vez, a religião tenta legislar em território que não lhe pertence. Podemos dizer que, em sua quase totalidade, o corpo científico atual não reconhece a Bíblia Sagrada como fonte de informação devido a gargalos como este referente ao livro de Gênesis. Essa e outras questões fazem muita gente boa tropeçar.


  Gerald Schroeder, um dos autores, em dois de seus livros Genesis and the Big Bang: The Discovery Of Harmony Between Modern Science And The Bible e The Science of God apresenta uma interpretação dos primeiros versículos do capítulo um de Gênesis, em que essas duas visões, aparentemente opostas, são harmonizadas.


  Em seus livros, descobrimos que subtilezas no texto bíblico original, em hebraico, revelam que o conflito em relação à idade do Universo é baseado em uma falta de conhecimento. Seja sobre a profundidade do texto bíblico original em hebraico ou sobre a natureza científica do tempo e sua medição, em um Universo em expansão.
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